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RESUMO 

Este trabalho avalia a reforma do etanol com vapor d’água sob ciclos de reação-
regeneração-reação, utilizando mistura de água e oxigênio para minimizar os efeitos 
da desativação do catalisador por coque (Morris, A.; CALVIN, B., 2015). Os 
resultados demonstraram regeneração eficiente, mantendo alta conversão do etanol 
e boa seletividade para hidrogênio. 

INTRODUÇÃO  

Uma das dificuldades da reforma do etanol é a desativação catalítica, pois podem 
formar coque e outros contaminantes. A utilização de oxigênio, vapor d’água, ou de 
sua mistura para a regeneração dos catalizadores configura-se como uma 
estratégia promissora (LIU, L.; CHENG, S. Y.; LI, J. B.; HUANG, Y. F., 2007).  
O hidrogênio tem um grande potencial em se tratando de fonte renovável de energia 
e a finalidade desta linha de pesquisa está em estudar a reação (HOU, T.; ZHANG, 
S.; CHEN, Y.; et al., 2015). 
    ������ �  3��� →  2��� � 6��     (1) 
Pôde-se analisar também que a reação de reforma a vapor gera gaseificação do 
carbono depositado e a oxidação integral dos resíduos carbonáceos mais 
recalcitrantes, por meio do oxigênio controlado. Isso tende a melhorar a vida útil dos 
catalisadores durante os vários ciclos de reação-regeneração-reação (LÓPES, E.; 
DIVINS, N. J.; ANZOLA, A.; et al., 2013). Dessa forma, trata-se de um estudo com 
elevado potencial no campo energético, ainda, as múltiplas utilidades do hidrogênio, 
em especial no setor de biocombustíveis, que constitui objeto de estudo de vários 
campos de pesquisa científicos e tecnológicos (DEMIRBAS, A., 2007). 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O experimento feito teve o uso de um catalisador cobre e níquel suportados em 
óxido de nióbio e dopados com sódio (CuNi/Nb�O�-Na). Foram feitas duas reações 
completas com uma quantidade de 5,00 g de catalisador. A reação proposta tem 
tempo de 14 horas, com medidas tiradas a cada 1 hora. Após a reação, o 



 

 

catalisador é regenerado com duas correntes controladas, uma de vapor d’água e 
outra de ar comprimido, tendo essas correntes uma proporção de 1,67.10-2 mol/min 
de água para 3,3.10-3 mol/min de ar para a reação 1 e para a reação 2, 1,1.10-2 
mol/min para 5.10- 3 mol/min. Posteriormente a reação foi retomada por mais 3 a 7 
horas, para avaliar as condições iniciais do catalisador logo após a regeneração, se 
a conversão e a seletividade voltam a ser como no catalisador fresco. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a primeira reação realizada de 14h, que está mostrada na figura 1, foi 
realizada a regeneração com a razão de 1,67.10-2 mol/min de água para 3,3.10-3 
mol/min de ar comprimido. Após a regeneração foram retiradas 3 medidas e os 
resultados de seletividade e conversão podem ser encontrados na Figura 2. 
Observa-se que a seletividade de �� se mantém a mesma, após a regeneração, 
mas a conversão, apesar de na primeira hora apresentar boa reprodutibilidade do 
catalisador regenerado, cai rapidamente a partir da segunda hora.  

 
Figura 1: Conversão e seletividade pré-regeneração 

 

 
Figura 2: Conversão e seletividade pós regeneração. 



 

 

A reação 2 feita com o catalisador fresco detalha a conversão e seletividade na 
Figura 3. A regeneração teve uma razão de 1,1.10-2 mol/min de água e 5.10-3 
mol/min de ar comprimido e a seletividade e conversão da reação estão na Figura 4. 
Nesta figura vemos que a conversão começa alta, mas a maior seletividade é de 
acetaldeído. Há chance da alta vazão de ar oxidar o catalisador e apenas 
desidrogenar o etanol, sem seguir com os mecanismos da reforma até a quinta 
hora. Neste momento, o �� produzido na desidrogenação do etanol reduziu a fase 
ativa do catalisador. A partir de então a seletividade de �� e outros produtos 
aumentam significativamente e alcançam os valores de seletividade do catalisador 
fresco.  

 
Figura 3: Conversão e seletividade pré-regeneração. 

 

 
Figura 4: Conversão e seletividade pós-regeneração. 



 

 

CONCLUSÕES 

A regeneração com água e oxigênio mostrou-se eficaz na remoção de coque. No 
primeiro caso, com menor concentração de ��, manteve-se a conversão do etanol e 
a seletividade para hidrogênio em níveis elevados. No caso com maior 
concentração de ��, o catalisador desativado por oxidação da fase ativa, mas 
provou ser capaz de ser reativado com o �� produzido pela desidrogenação do 
etanol. Assim, o método proposto apresenta-se como uma alternativa viável e 
promissora para a produção sustentável de hidrogênio e à desativação por coque. 
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